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    Capítulo 1




    Cecilia ficou órfã aos seis anos de idade, seus pais faleceram em um acidente de carro. Ela ficou sob a guarda dos avós paternos que a colocaram em um orfanato dirigido por irmãs de caridade, pois, acreditavam que ficaria melhor lá, já que eles não dispunham de muito tempo para tomar conta dela.




    Cecília teve uma boa educação, os avós, dispunham de certa estabilidade financeira, não pouparam recursos para os cuidados e a educação dela. Faltou, entretanto, o amor e o carinho dos pais, o calor aconchegante do lar, do qual Cecilia fora arrancada bruscamente após o trágico acidente.




    Cecilia tornara-se uma bela jovem, aos dezesseis anos de idade. Alta, elegante, cabelos longos e ondulados e olhos claros. Tinha uma aparência tranquila, educada e amável com todos, porém tinha uma sombra de tristeza no olhar. Era comum encontrá-la sentada à sombra das belas árvores de plátano em frente ao colégio, com o olhar perdido, como se estivesse em outra dimensão, alheia a tudo o que se passava ao seu redor.




    A madre Carmem, que acompanhou Cecília desde os primeiros instantes em que chegara ao orfanato, tinha uma grande afeição por ela, embora não demonstrasse abertamente, em nome da autoridade que representava no colégio. A madre preocupava-se com aqueles sintomas que Cecília apresentava, de alienação da realidade à sua volta. Entretanto, conformava-se, pois a garota relacionava-se bem com todos no orfanato. Não tinha nenhuma atitude que comprometesse a sua lucidez e saúde mental. Era inteligente e dedicada aos estudos. Gostava de escrever e ler poesias, bem como, todas as literaturas às quais tinha acesso, percebia-se que possuía um grau intelectual bem acentuado.




    Aos domingos, principalmente, ela sentia-se angustiada, com uma sensação de vazio, uma melancolia que ela não sabia explicar. Naquele final de semana, não recebera a visita de seus avós. Alguns finais de semana eles a levavam para ficar com eles. Cecilia não tinha muita afinidade com seus familiares. Muitos deles ela nem ao menos conhecia, somente uma tia materna visitava ela frequentemente. Elas davam-se muito bem, Cecília apegou-se a tia, como se encontrasse nela, o carinho dos pais que lhe faltara.




    À tarde Cecília estava no jardim em frente ao orfanato, onde ela costumava ficar quando queria pensar ou estava aborrecida, quando ouviu a voz de sua tia Marina, que acabara de chegar.




    — Filha, desculpe não ter vindo mais cedo, é que seu tio Fernando não passou muito bem, teve uma suba da pressão sanguínea e acabamos de chegar do hospital.




    — Nossa tia, que chato, eu estava aqui sentindo sua falta, sabe que aos domingos eu me sinto mais só ainda...




    — Ora querida, não fique assim. Sabe estive pensando, esse é seu último ano aqui, está terminando o Ensino Médio. Vou conversar com seus avós e ver a possibilidade de levá-la para morar comigo, até que tenha idade de morar sozinha, assumir sua própria vida e cuidar dos bens que herdou dos seus pais.




    Cecília tinha a casa que herdara dos pais, filha única, portanto, era sua. Tinha também algumas economias no banco, seus avós depositavam parte de sua pensão em uma caderneta de poupança. A outra parte, era destinada para pagar o colégio interno, que se tratava de uma boa instituição, por isso tinha um custo alto. Ela, no entanto, na condição de menor de idade, ainda não podia assumir seus bens, dependia do auxílio dos avós que a representavam.




    — Titia, eu adoraria isso, sabe que eu confio e gosto muito de você, mas creio que meus avós não concordarão com isso, sabe como são autoritários e acreditam serem os únicos capazes de tomar conta de mim.




    — Sim, sei que cuidam bem de você, mas também sei, que sente falta de um lar. Eu, na verdade também falhei, porque, durante todos esses anos, não procurei os meios de tirá-la daqui. Aliás, não entendo como gostando tanto de você, só pensei nisso agora.




    Enquanto isso os pais de Cecília que acompanharam Marina até lá, olharam-se e sorriram, pois a ideia partira deles.




    Marisa e João Paulo, os pais de Cecília, eram pessoas de bem trabalhavam, ele era corretor de imóveis e a esposa era secretária na mesma firma. Eram felizes, pois, amavam-se muito, viviam em harmonia em casa e no trabalho. Não frequentavam assiduamente nenhuma religião, mas gostavam da teoria espirita, inclusive liam as obras espiritas. Às vezes iam tomar passe em um centro espírita perto da casa deles. Quando Marisa engravidou foi uma festa, já estavam casados há dois anos. Cecília foi muito amada, os seis anos, que viveu com os pais.




    O acidente que causou a morte de ambos aconteceu quando voltavam de trabalho. Não foi provocado por João Paulo que dirigia cuidadosamente, um motorista imprudente ultrapassou indevidamente um caminhão, o qual acabou batendo no carro deles. O escritório ficava no centro da cidade de São Paulo e a casa aproximadamente quinze quilômetros de distância.




    Nesse horário que voltavam para casa, por volta das seis da tarde, o trânsito era intenso e nesse dia, aconteceu a inesperada tragédia, ambos morreram no local.




    Embora fossem pessoas de boa índole, eles tiveram dificuldades de adaptação após o desencarne, porque não tinham exercido em vida a prática do desapego, ou seja, como, muitas pessoas, não se prepararam para a realidade imensurável que é a morte. Vivem como fugindo do assunto e perdem grandes oportunidades de se prepararem para a grande viagem.




    No caso deles, tinha um agravante, que era a filha pequena, essa situação da separação precoce jamais fora cogitada por eles. Então, não se conformavam com a ideia de deixar para trás a filha amada.




    No início queriam ficar no lar terreno, quando se deram conta que a filha não estava mais lá também, foi desesperador, procuraram por ela e encontraram no orfanato. Ficaram lá por muito tempo tentando se aproximar dela. Mas, espíritos amigos e familiares, que já se encontravam no plano espiritual convenceram-lhes, de que a presença deles ali iria piorar a condição de sofrimento da menina, inclusive causando doenças físicas. A propósito ela passara a ter febre alta e recusava a alimentação.




    Foram levados pelos benfeitores espirituais a um posto de socorro no mesmo Centro Espirita que frequentavam. Começaram a ser esclarecidos e levados a uma colônia de tratamento no plano espiritual, onde estudaram e entenderam o porquê da separação e de terem deixado a vida física ainda jovens.




    Agora já esclarecidos e um pouco mais evoluídos era permitido a eles, visitarem a filha frequentemente e envolvê-la com eflúvios de paz e amor.




    Portanto, eles não gostavam de vê-la no colégio interno por isso inspiravam a tia, a tirá-la de lá. No início ficaram revoltados com os avós, mas depois foram orientados sobre os motivos e as causas que os levaram a tomar aquela atitude. Tudo isso ligado ao resgate dela que tinha deixado de cumprir a missão de mãe em uma reencarnação passada.


  




  

    Capítulo 2




    Cecília na penúltima encarnação fora filha de um rico fazendeiro, um senhor de engenho de Minas Gerais, João Manuel era o nome dele. Cecília na época chamava-se Catarina, era filha única e muito mimada, mas como costume da sociedade daquele tempo, queriam casá-la com um rapaz que estivesse ao mesmo nível social da família deles alguém, escolhido pelos pais. Catarina, portanto na flor da juventude, apaixonou-se por um criado, um escravo branco, filho de mãe mulata com seu patrão de origem italiana.




    Henrique era muito bonito, e tinha uma cultura diferente dos demais escravos. Convivera na fazendo do pai com a família, de forma discreta o pai dava-lhe certas regalias, cuidando para não ser descoberto pela esposa e as demais pessoas da sociedade. Alegando que queria prepará-lo para trabalhos mais ligados à casa grande, e que precisava de um capataz mais culto, para possíveis transações com pessoas esclarecidas, assim, ele estaria apto a substitui-lo em casos necessários.




    Mas a esposa descobriu tudo e obrigou o marido a vendê-lo, o senhor o fez muito a contragosto, pois, afeiçoara-se ao garoto. O fazendeiro embora tivesse suas fraquezas possuía um bom coração, mas frente às ameaças da esposa acabou cedendo às exigências dela, com medo de ser humilhado perante a sociedade. O pai de Catarina, que era seu amigo, comprou Henrique prometendo que o trataria de forma diferenciada dos demais escravos, e caso se comportasse como tal, lhe daria um cargo mais elevado também.




    Ele tornou-se próximo de Catarina conversavam e entendiam-se muito bem. O tempo foi passando e nasceu um sentimento mais forte entre ambos, que passaram a se encontrar às escondidas, em um lugar na fazenda, que chamavam de “Recanto Feliz”. Tinha um pequeno lago de águas claras com muitas pedras, grandes árvores que os abrigava com suas sombras. Ali, encontravam-se toda tardinha enquanto os pais entretinham-se em longas conversas no salão da casa grande e não se davam conta da ausência da filha. Quando perguntavam, Aparecida, a escrava que cuidou de Catarina desde que nascera, dizia que estavam passeando pelo campo ou pelos jardins. Aparecida ajudava Catarina no seu romance com Henrique, a menina conquistava-lhe com muitos abraços e beijos, as duas eram cúmplices nessa situação do romance proibido.




    O tempo passou e Catarina aos dezessete anos engravidou. Desesperada comunicou Aparecida, que ficou mais desesperada ainda, pressentiu que grande tragédia estava para acontecer.




    Então ela disse a Catarina que conhecia algumas ervas que eram abortivas e lhe ajudariam, ela temia pela vida de Henrique, ao qual amava como um filho e também a de sua sinhazinha, que crescera nos seus braços.




    Então Catarina disse que não queria perder seu bebê, iria pedir aos pais para passar um tempo na casa de uma tia em São Paulo, lá teria o bebê e daria para adoção. Henrique desesperado, a convidou para fugirem, mas eles sabiam que não tinham como sobreviver longe da fazenda, sem trabalho e sem dinheiro. Catarina fez o pedido aos pais, mas eles não permitiram sua viagem. Ela então com medo da reação dos pais, aceitou a ajuda de Aparecida, disse que estava disposta a tomar os chás.




    Numa tarde de domingo, quando os patrões haviam saído para visitar alguns amigos, Aparecida preparou as ervas e Catarina ingeriu grande quantidade do chá, logo começou a ter uma forte hemorragia. Assustada a escrava usou toda sua sabedoria e energias para estancar o sangramento, mas foi inútil, quando a garota já estava quase perdendo os sentidos, pediu a Henrique que encontrasse os patrões. Ele também em pânico correu para chamar os patrões na fazenda vizinha. Quando eles chegaram e encontraram a filha daquele estado, sem estender o que estava acontecendo trataram de mandar chamar um médico no vilarejo mais próximo. Novamente, Henrique fora encarregado de tal incumbência.




    O médico examinou Catarina e medicou-a para estancar o sangue, assim que acalmou um pouco Catarina dormiu. Ele reuniu-se com seus pais que choravam na sala, então muito delicadamente disse que se tratava de um aborto. A mãe desmaiou o pai empalideceu sem entender nada, pois a filha sequer tinha namorado. A pobre aparecida à beira do fogão tremia e chorava baixinho temendo o que poderia lhe acontecer. Ela pediu para outra escrava avisar Henrique e preveni-lo que deveria fugir, pois os pais de Catarina já sabiam de tudo e logo desconfiariam dele, considerando ser o único a aproximar-se da menina.




    Iniciara-se um grande tumulto na casa grande, João Manuel corria de um lado para outro resmungando coisas sem nexo. Valentina desmaiada, não voltava a si , como se quisesse fugir da situação, Aparecida rezava baixinho na cozinha, não ousava perguntar nadas aos patrões temendo que desconfiassem dela. Felizmente o médico não cogitou da possibilidade de Catarina ter tomado algum abortivo.




    O fazendeiro aos berros entrou na cozinha, pediu a Aparecida que reunisse todos os escravos e perguntou a eles, se viram algum rapaz nas proximidades da fazenda, ou se perceberam Catarina ausentando-se da fazenda alguma vez. Os escravos atemorizados negaram, embora muitos soubessem do romance proibido. João Manuel insistiu:




    — Se não falarem vou colocar um por um no tronco.




    Aparecida chorando pediu clemência.




    — Sinhozinho, pelo amô di Deus, ninguém sabi di nada eu mema qui sempri acumpanho ela nunca imaginei isso, pra mim ela é inda um minina.....




    — Pois então como se justifica essa barriga infeliz?




    — Num sabemo sinhô, devi di sê arguem da vila as veiz ela vai passia lá com vanceis.




    — Ora essa, como nós não iríamos perceber?




    — Bão acho mió o Sinhozinho priguntá, cunversa cum ela....




    — A vontade que eu tenho é mandar essa desavergonhada par um convento e nunca mais olhar na cara dela.




    — Num faiz isso sinhô, ela devi di te sido vitima de argum exploradô que mintiu pra ela.




    — Ah mais eu vou descobrir e ele vai pagar caro com isso.




    Henrique teve um calafrio, teve vontade de acusar-se e dizer que amava Catarina e queria casar com ela, mas não teve coragem, pois sabia que ele jamais consentiria isso. Esse era o preço de ser pobre e escravo, não podia nem ao menos reparar seu erro com amor e dedicação, pensou.




    João Manuel, demonstrando forte desequilíbrio saiu dali esbravejando, Aparecida trocou um olhar com Henrique que estava desorientado, com medo e ao mesmo tempo preocupado com seu grande amor. Por esse motivo ele negava-se a fugir deixando Catarina para trás.




    Passaram-se alguns dias e o estado de Catarina era preocupante, negava-se a reagir, enfrentar a realidade. Dormia dia e noite numa profunda depressão, Valentina velava sua cabeceira. O pai frustrado com a filha e toda aquela situação, evitava entrar no quarto. João Manuel aguardava ansioso o momento em que ela acordasse para obrigá-la a falar o nome do culpado.




    Uma manhã enquanto Sinhã Valentina descansava um pouco, Aparecida estava no quarto com Catarina quando ela abriu os olhos e viu a escrava amiga ali, atirou-se nos seus braços e começou a chorar. Perguntou por Henrique e se tinha acontecido algo com ele, mas Aparecida tranquilizou-a dizendo:




    — Carma fiá ninguém sabi di nada, eu disse pra ele qui fugisse mais ele disse qui num vai sem vancê .




    — Pobre Henrique, diz pra ele que vá e arrume um lugar para gente, depois venha me buscar.




    — Ta bao fia, agora discanse sua mãe já devi di tá vortando.




    Catarina ficou mais tranquila ao saber notícias de seu amor, quando a mãe entrou no quarto ela chamou:




    — Mamãe é você?




    — Filha você acordou, como está?




    — Não sei estou muito tonta e parece que minha cabeça está vazia, não lembro nada. Disse isso, pois pensou nessa estratégia para não contar aos pais aquilo que queriam saber.




    — Não diga isso filha, o fato de ficar assim não anula a gravidade do que você fez, e, vai ter que contar quem é o pai do bebê que você perdeu, ele vai ter que casar com você ou pagar por isso.




    — Bebê? Que bebê????




    — Não diga que não lembra de nada?




    — Não mamãe, claro que não lembro....




    — Seu pai não vai gostar nada disso é melhor melhorar logo dessa amnésia.




    — Não podem me obrigar a nada, o que fazer se realmente não lembro de nada?




    Nesse momento o pai que estava no campo, entrou e Aparecida contou a novidade. Ele então, entrou no quarto e viu a filha sentada, sem ao menos perguntar como ela estava foi perguntando:




    — Quem é o pai, quem é o bandido que fez isso com você?




    — Calma, João, ela não lembra, nem ao menos que estava esperando um bebê — disse Valentina tentando acalmar a fúria do marido.




    — Não pode ser, pensa que me engana, pode falar tudo ou vou interná-la num convento e nunca mais sairá de lá.




    Catarina começou a chorar, a mãe então disse apoiando a atitude do pai:




    — Isso mesmo, é melhor que fique lá a expor nossa família e todo esse escândalo.




    Catarina cobriu a cabeça e não respondeu, o pai furioso disse:




    — Vou sair e quando volta, irei resolver essa situação de uma vez por todas.




    João Manuel retornou algumas horas depois e quando estava se dirigindo ao quarto da filha lembrou que Henrique, além de Aparecida, era quem mais tinha contato com Catarina. Jamais passou por sua cabeça suspeitar dele, mas imaginou que soubesse algo e estivesse escondendo para proteger-lhe. Ele então gritou para Aparecida:




    — Chame Henrique aqui, eu quero falar com ele.




    Catarina soltou um grito e começou a chorar.




    — Deixe Henrique em paz, ele não tem culpa.




    João Manuel diante da reação da filha teve um pressentimento. Seria ele o namorado secreto da filha? Entrou no quarto e Catarina gritava desesperada, nesse momento ele teve certeza de que Henrique era o amante dela.




    — Então é ele??




    Catarina deu-se conta da bobagem que tinha feito e disse:




    — Não, claro que não, Henrique é quase um irmão para mim.




    — Então porque todo esse desespero quando falei seu nome?




    — Eu imaginei que o senhor iria acusá-lo.




    — Pois vou falar com ele agora mesmo.




    João Manuel foi até a senzala e gritou por Henrique, que ao vê-lo sentiu um calafrio, pois percebeu que seu segredo tinha sido descoberto. O fazendeiro furioso segurou-o pelo pescoço com raiva dizendo:




    — Seu miserável, eu te apoie, te trouxe para cá, tinha até mesmo um carinho por você, te libertei de passar por maiores sofrimentos e você me apunhalou pelas costas. — Henrique não ousava levantar os olhos, as lágrimas caiam no chão ele nem ao menos tentou negar, pois se sentia culpado e reconhecia que o patrão tinha razão. O fazendeiro mandou botá-la no tronco e açoitar até a morte.




    Assim foi feito, Henrique morreu no troncou sem dar um grito sequer, para que Catarina não sofresse ao vê-lo padecer sem poder ajudar. Aparecida ficou com o coração partido de dor, e, viveu o resto de seus dias com aquela amargura.




    Catarina também, entregou-se a uma profunda depressão, nunca mais sorriu e passou a odiar o pai, que morreu alguns anos depois, corroído pelo remorso do que fizera a Henrique, e da tristeza que causara na filha.




    Após a morte do pai, Catarina melhorou um pouco, ficou mais animada, voltou a caminhar pelos campos. Ela passou visitar com frequência o local onde se encontrava com Henrique. Ficava lá durante horas, sentada na pedra onde costumava sentar-se com ele, ouvindo o barulho das águas do riacho e o canto dos pássaros.




    Um dia, ela estava de olhos fechados e sentiu a presença de Henrique, sentiu seu cheiro e ouviu mentalmente ele dizer, que estava bem, e, um dia eles iriam se reencontrar novamente e seriam muito felizes. Pediu que perdoasse seu pai, pois ele mesmo estava esforçando-se para perdoá-lo, disse que confiasse em Deus, pois tudo estava certo e iria se resolver, era só uma questão de tempo.




    Catarina sentiu-se mais confiante e já não alimentava tanto ódio pelo pai. A revolta diminui um pouco, embora ainda não o tivesse perdoado.




    Passaram-se os anos lentamente, a mãe também, tornara-se uma mulher amarga, sofrida. Procurava amar e agradar a filha, respeitava sua dor e arrependia-se de não ter defendido ela e Henrique da fúria do marido, embora soubesse que seria em vão, frente o autoritarismo do mesmo. Jamais mencionou casá-la, porque sabia que Catarina não iria aceitar, seu coração pertencia a Henrique e vivia das lembranças desse grande amor.




    Os negócios na fazenda não iam bem, Valentina não tinha motivação para cuidar da fazenda, contraiu muitas dívidas, e, os credores ameaçavam apossar-se das terras. Elas então decidiram morar na capital com uma irmã sua, que era viúva também. Mãe e filha partiram deixando tudo para trás, Aparecida já havia falecido e, no entanto, Catarina não tinha mais nenhum vínculo afetivo naquele lugar.




    Em Belo Horizonte, Catarina decidiu ir para um convento, a mãe tentou impedi-la, mas ela estava decidida a não desistir da ideia. A tia pediu que ficasse, porque, ela estava tomando conta de um neto de seis meses, sua filha falecera no parto e ela já estava com idade avançada. Catarina, no entanto, poderia ajudar muito com bebê, inclusive tomar conta dele quando ela viesse a falecer. Catarina não escutou o apelo da tia e contrariando a vontade da mãe partiu para o convento.




    Aquela criança a propósito, era o mesmo espírito que Catarina impedira de nascer. A providência divina se encarregara de colocá-lo em seu caminho outra vez, mas ela recusou ajudá-lo novamente. Ela passou o restante de sua vida no convento, continuou, portanto, amargurada tratava as pessoas friamente, vivia isolada apenas a madre conseguia aproximar-se dela amenizando um pouco sua solidão.




    Valentina viveu na casa da irmã até a desencarnação, ajudou a cuidar do menino com muito amor e carinho, ele se afeiçoou a ela, que voltou a sorrir e ser feliz com a alegria daquela criança. Dessa forma, ela começou já nessa encarnação, o resgate do débito com sua consciência, por ter falhado na missão de ajudar a filha e o neto. Deus permitiu que aqueles espíritos voltassem a conviver novamente para iniciar um novo caminho de amor e perdão e Valentina aproveitou a oportunidade amando muito aquela criança.


  




  

    Capítulo 3




    O acidente de João Paulo e Marisa estava dentro da programação reencarnatória deles, precisavam daquela morte trágica e precoce, para queimar o carma da vida passada, na qual tiraram a vida de Henrique, frustrando seus planos de felicidade junto ao seu espírito afim.




    Dessa forma, nessa reencarnação, eles experimentaram a angústia de separarem-se do fruto de seu amor e projeção de felicidade. Não puderam acompanhar o crescimento da filha e sofreram com a dor dela. Aquele ser tão desejado e aguardado com tantos planos, que fora arrancado de seus braços de forma trágica e inesperada, iniciando assim, por meio da dor, o caminho de volta da reparação das faltas do passado.




    Cecília no pouco tempo que convivera com os pais não teve tempo de receber as influências de sua memória espiritual, lembranças da outra vida, dos problemas que tivera com o pai. Ele por sua vez, amou-a tanto que conseguiu neutralizar o ódio do passado, despertando nela sentimentos de amor. Cecília sentiu-se envolvida por todo afeto e carinho dedicados a ela, sentimentos que sufocaram a mágoa e o ressentimento de outros tempos. Assim, deram um grande passo rumo à reconciliação e a convivência harmoniosa e feliz numa próxima oportunidade.




    Cecília por sua vez, precisava ficar sem a presença física dos pais, para iniciar seu resgate, valorizar a bênção de ter o amor e apoio dos pais. Ela que negara por duas vezes a missão de ser mãe e ajudar, um ser frágil e dependente de amor e carinho. Ela fora egoísta, deixando-se envolver apenas pelo seu sofrimento, apegara-se demais a sua dor e negligenciara a oportunidade de ser útil àquele espirito, que precisava de uma oportunidade para evoluir também. Não fora corajosa o suficiente, para enfrentar a situação e lutar pela vida do filho que lhe fora confiado, deixando dessa forma de cumprir a lei de amor e desperdiçando a chance de resgate com ele.




    Os pais de Cecília, mais evoluídos pela participação de palestras e cursos no mundo espiritual, compreenderam e aceitaram a situação, vencendo a revolta que os acometera após o acidente. Dessa forma, já tinham condições de ajudar a filha, envolvendo-a em vibrações de luz, quando tinham permissão para visitá-la e emitindo pensamentos de amor, do mundo espiritual. Essas energias fortaleciam Cecília, que apesar dos momentos de melancolia era serena e feliz ao seu modo. As professoras e as irmãs de caridade do colégio interno gostavam dela. Ela sentia-se bem ali, tinha sonhos com o antigo convento que vivera na encarnação passada. Às vezes tinha sensações que já tinha passado por situações semelhantes àquelas que, vivenciava no momento.




    A tia de Cecília combinou com ela que no próximo final de semana iria levá-la para ficar em sua casa, pois ambas tinham muitas atividades para fazer. Entre elas, compras, pois percebera que a sobrinha precisava de algumas coisas: roupas, perfumes, enfim coisas de mulher. Marina na encarnação passada fora Aparecida, isso justificava porque se davam tão bem, eram as afinidades do passado, no qual as duas entendiam-se muito bem. Aparecida tinha um sentimento muito forte por ela, um amor imenso, que fez com que se dedicasse inteiramente a Catarina, sofreu junto com ela todas as dores, provenientes das desgraças que se acercaram dela, desde a gravidez até a morte de Henrique.




    Cecília estava animada naquele final de tarde, arrumou seu quarto, organizou seus livros e fez sua mala para ir para casa da tia. Sua colega de quarto entrou e viu a alegria de Cecília que cantava andando de um lado para outro e brincou:




    — Nossa, que alegria, viu um pássaro verde?




    — Não, mas estou feliz, gosto muito quando minha tia vem me visitar. Ela me faz bem me sinto muito bem com ela, algo que não sei explicar.




    — Minha mãe disse que isso são afinidades, tem pessoas com as quais nos sentimos bem junto, outras, ao contrário nos fazem passar mal.




    — Verdade— disse Cecília— meus avós, por exemplo, são bons comigo, fazem o papel de meus pais, cuidam de tudo, mas não me sinto muito à vontade com eles, é como se houvesse uma grande distância entre nós.




    — Pois é amiga — disse Eliza— e quando sair daqui você vai morar com eles?




    — Não, eu tenho a casa dos meus pais, pretendo morar lá, na minha casa que fica próximo da casa da minha tia Marina, assim ela me ajuda quando precisar.




    — Vai dar certo, amiga, você vai ser muito feliz, merece isso. Logo, logo vai sair daqui e ser livre para cuidar de sua vida. Se bem que somos felizes aqui. Eu mesma tenho meus pais e estou porque eles acreditam que é melhor para minha educação, o colégio é muito bom, e, nós estamos em segurança aqui.




    — Verdade, nem todas as garotas têm uma oportunidade como essa de estudar num colégio assim desse nível. Nós temos tudo aqui, mas sinto falta de uma casa, uma família, não é mesmo?




    — Sim, eu mesmo sei que todo final de semana vou ver minha família, é diferente de você que fica quase que direto aqui.




    As duas riram e sentaram-se na cama para comer algumas guloseimas que Elisa trouxe da sua casa.




    No outro dia Cecilia e Eliza chegaram à aula, muito animadas, a conversa da noite anterior fez muito bem duas as amigas. Cecilia gostava de estudar, era dedicada e esforçada, mas às vezes demonstrava aquela sensação de apatia.




    A professora de inglês era a madre Carmem, Cecilia gostava muito dela, pois ela tinha autoridade, mas ao mesmo tempo passava uma segurança e confiança que lhe faziam muito bem. Na verdade, Carmem também era personagem de sua encarnação passada. Ela era a madre superiora do convento onde Catarina morou depois que deixou a fazenda. Ela tinha o mesmo jeito autoritário, mas da mesma forma apoiou ela, compadeceu-se de sua história e respeitou seu segredo.




    Então madre Carmem pediu que se cumprimentassem em inglês e ensaiou um diálogo que apresentariam na próxima aula. Também conversou sobre vocações, e questionou se já tinham escolhido qual profissão gostariam de ter. Cecília disse que queria ser enfermeira e trabalhar com crianças. Esse trabalho na verdade estava dentro de sua programação reencarnatória, para que pudesse resgatar através do amor, os erros do passado, dedicando-se às crianças no momento que elas mais necessitam. Cecília sempre teve uma forte tendência para o trabalho no campo da enfermagem ou medicina, isso também era devido a influência dos espíritos encarregados do seu processo reencarnatório, para que ela cumprisse a missão à qual foi designada, e isso podia ser feito através da profissão, quando desempenhada com amor e caridade.


  




  

    Capítulo 4




    A Semana passou rapidamente, chegou sexta-feira e Marina foi buscar Cecília como prometera. A garota estava radiante, pois amava ir para a casa da tia. A casa de Marina era acolhedora, tinha um belo pátio com muitas árvores e flores, ela cultivava um belo jardim. O marido Fernando, também gostava de organizar o pátio e cuidar das plantas, era tudo muito limpo e organizado. Eles tinham apenas uma filha de quatorze anos, que se chamava Julia. Era uma garota tranquila, educada e apesar de estar na adolescência, não dava trabalho aos pais, não gostava de festas agitadas e nunca saía sozinha à noite. Era realmente uma família harmoniosa e feliz. Todos gostavam muito de Cecília, Julia dividia seu quarto com ela, as duas conversavam e brincavam até altas horas da noite.




    Julia tinha piedade da prima, porque ela ficava isolada do mundo e pedia à mãe que a levasse para morar com eles. Marina prometeu à sobrinha que no sábado iriam à casa de seus avós e falariam com eles a respeito de Cecília ficar com ela até a maior idade. Elas então começaram a se preparar psicologicamente e fizeram preces para abrandar o coração dos avós, para que eles consentissem o pedido delas.




    Os avós ficaram muito surpresos com a visita delas, porque Marina nunca os visitava, quando precisava de alguma permissão para fazer algo com a sobrinha ligava para eles.




    — Nossa que bons ventos os trazem? — Disse seu Ernesto em tom de brincadeira.




    — Bom, precisamos falar com vocês, podemos entrar? — Perguntou Marina.




    — Claro — respondeu Dulce — após beijar a neta.




    Marina delicadamente expôs o motivo da visita, e, disse que se eles permitissem que Cecília ficasse em sua casa, buscariam essa liberação via judicial também, já que, eles tinham a guarda dela. Alegou que a garota era jovem e precisava conviver com pessoas da mesma faixa etária. Lembrou-os de que tinha Julia e elas tinham um ótimo relacionamento. Elas auxiliariam mutuamente nessa fase da adolescência na qual, ambas estavam. Outro fator, é que logo Cecília estaria deixando o colégio interno e tinha muitas coisas a decidir: onde e o que estudar, até mesmo como vestir-se adequadamente fora do colégio, entre tantas outras situações, as quais iria se deparar nessa nova etapa da sua vida.




    Ernesto e Dulce pediram um tempo para pensar, mas admitiam que ela tinha razão. Dulce disse que nos seus sessenta e nove anos de idade, já não mais tanta energia para acompanhar e conduzir uma adolescente. Elas então voltaram para casa, esperançosas, e ficaram à espera da resposta deles.




    Quando elas saíram, Ernesto e Dulce conversaram sobre o pedido de Marina.



OEBPS/Images/expediente.jpg
By

DIALETICA

EDITORA

CONSELHO EDITORIAL

Alexandre Gustavo Melo Franco Bahia  Luiz Carlos de Souza Auricchio

André Luis Vieira El6i

Bruno de Almeida Oliveira

Bruno Camilloto Arantes

Bruno Valverde Chahaira

Cintia Borges Ferreira Leal

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner

Jean George Farias do Nascimento
José Carlos Trinca Zanetti

José Luiz Quadros de Magalhaes

Leonardo Avelar Guimardaes

Ligia Barroso Fabri

Marcelo Campos Galuppo
Marcos Vinicio Chein Feres
Maria Walkiria de Faro C. G. Cabral
Marilene Gomes Durdes

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueredo Sapucaia
Rayane Aratjo

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Robson Aratjo

Rogério Nery

Vitor Amaral Medrado





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
4

LUCIANE MARQUES DA SILVA

PIntulda por um ;' |

espirito amlgo! 3
‘ot -'--w\l i ‘ R s T

i I g (T ——
9 ) | 131 el l 2Al: e
Yoram franst | EH b T
s Hi ""’l—l"—ii S s b
! "\“:.\ 'l I i‘ \‘ %‘ S

R, . l ] AR

DIALETICA R \
EDITORA





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Copyright © 2020 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2020 by Luciane Marques da Silva.

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta edigdo pode ser utilizada ou reproduzida —
em qualquer meio ou forma, seja mecénico ou eletrdnico,
fotocopia, gravagio etc. — nem apropriada ou estocada em sistema de
banco de dados, sem a expressa autorizag¢ao da editora.

Capa: Lucio Godoy
Diagramagio: Mirela Cavalcante
Conversao para ePub: Cumbuca Studio
Dados Internacionais de Catalogagio na Publicacio (CIP)

S586s Silva, Luciane Marques da.

Sombras do passado : intuida por um espirito amigo / Luciane
Marques da Silva. — Belo Horizonte: Editora Dialética, 2020.
188 p.

ISBN 978-65-5877-758-8

1. Literatura. 2. Narrativa. 3. Amigos. I. Silva, Luciane Marques da.
1L Titulo.

CDD B869
CDU 82(81)

Ficha catalografica elaborada por Mariana Brandio Silva CRB-1/3150

DIALETICA

. EDITORA
O /editoradialetica

(©)@cditoradialetica

www.editoradialetica.com





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
Intuida por um
espirito amigo,

N

]
* ‘\ i \ : f \
W, BTN e
\ § \ DIALETICA | \ :





